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F u im o s  d e  lo s  p r im eros  en  o c u p a m o s  d e  la  
in teresa n tís im a  cu estión  d e  e leccion es  m u n ici­
pa les  y  ex p n sim os c o n  ta l  m o t iv o  algunas 
con sideracion es generales q u e  los  e le ctores  n o  
d eb en  p e rd e r  de  v is ta  e n  estos m om en tos  que 
tie n e n  en  su  m a n o  lle v a r  a l sen o  de  1<m m u n i­
c ip io s  á  aqu ellos  de sus co n v e cin o s  qu e m ás se 
d is tin g a n  y  señalen  p o r  sus a n te ca ie n te s  de 
p ro b a d a  h on rad ez , d esp re n d im ie n to , aiT aigo 
é  id o n e id a d  p a ra  e l  m e jo r  desem peño d e  la 
á rd u a  y  d e lica d a  ta rea  q u e  lle v a  con s ig o  la 
m isión  d e  co n ce ja l d e  a jn in ta m ie n to .

n o b le  y  lev a n ta d a . N o  se  t r a ta  de  le g is la r  en  
esta  clase d e  co rp o ra c io n e s , s in o  d e  adm in is­
tra r  c o n  a c ie r to  io s  in tereses p rocom u n ales, Y  
desde este  p u n to  d e  v is ta  y  da da  la  ín d o le  pu­
ram en te  a d m in istra tiv a  d e  esta  rneila d e  nues­
t r o  m od o  d e  ser soc ia l y  p o lí t ic o , abogam os 
p o r  arran carlas d e  la  h ogn era  en  qu e arden  
nuestras d iscord ias y  an tagon ism os.

P ero  e sto  n o  q u iere  d e c ir  q u e  los  p a rtid o s  
p o lít ic o s  aban don en  asu n to  d e  tam aña tras­
cen d en cia  y  p erm a n ezcan  en  la  in a cción  y  la  
in d ife re n c ia  a n te  las e leccion es  m u n icipales , 
p o rq ’ ie  los  p a rt id o s  los  fo rm a n  co le ct iv id a d es  
qu e tien en  in terés  d ire c t ís im o  en  la  a d -

m a y o r ía  d e  los  e lectores . N os  re ferim os á  la 
c o n v e n ie n c ia  d e  q u e  tod os  los  v ecin os  idón eos 
tu rn e n  en  u nos pu estos q u e  n o  p o r  ser  g ra tu i­
tos d e ja n  d e  te n e r  a p etitosos . L a  la rg a  p e r ­
m a n en cia  en  u n  m ism o ca rgo  crea  h á b ito s  
p er ju d ic ia les  y  p rá ctica s  ru t in a ria s  las m ás 
v eces , s i n o  dañosas, p o r  lo  m en os co n tra ria s  
a l p ro g re so  y  d esarro llo . D e  aq u í la  n ecesidad  
d e  q ü e  cada re n o v a c ió n  m u n ic ip a l sea una 
v erd a d era  re n o v a c ió n , e n tra n d o  n u e v o s  in d i­
v id u o s  á  reem plazar á  aquellos q n e  d u ra n te  
dos ó  cu a tro  años han te n id o  t iem p o  su fic ien te  
p a ra  a len ta r  á sus sucesores en  la  sen da de l 
b ien  y  de l p ro v e ch o  de las lo ca lid ad es .

e l  a su n to  d e  m ás v ita l in t e r ^  q u e  los p u e b lo s  
tie n e n  en ti’e sus m anos,

C réan os n u estro  ap reciab le  co lega  Z os  D e ­
bates: e l  G o b ie rn o  actu a l lle v a  á  la  p rá ctica  
c o n  escru pu loso  ce lo  lo  q u e  escr ibe  en  sus c ir ­
cu lares , L o  qu e h a y  es q u e  estábam os ta n  
acostu m brad os á  las coaccion es y  á  los  am años 
e lectora les  q u e  aú n  d u ra  la  sorpresa qu e ha 
cansado á  p ro p io s  y  ex tra ñ os  la  lev a n ta d a  
co n d u cta  qu e e l m in is ter io  o b se rv ó  d u ra n te  la  
pasada lu ch a , d e  qu e si ten em os e jem p lo  pare­
c id o  en  n u estra  h is to r ia  p a rla m en ta ria  h a y

M AN EE A D E ^ A J A R  E N  L A  IS L A  DE L A  R U D E RA.

Y  a l  h ab lar asi, en  té rm in o s  g en em les , n o  
n os hem os re fe r id o  á  determ in adas lo ca lid a ­
des, q u e  en  e l te rre n o  de  los p r in c ip io s  son  
ap licables á  to d o s  los  p u eb los  ain  ex cep ción  
cu a n to  para  cada u n o  se d ig a . Q ue n o  p o r  ser 
o lv id a d a  é  in s ign ifica n te , c o n  resp e cto  á  la 
ta ta lid a d  d e  la n a c io u , la  m u n icip a lid a d  más 
h u m ilde  d e ja  d e  te n e r  c o n  resp ecto  á  la 
esfera  en  qu e se m u eve , la  miarr.a im p orta n cia  
y  trascen den cia  qu e la  p r im e ra  d e  as d e  Es­
paña, la  d e  M adrid .

H em os exp u esto  n uestra  creen cia  acerca 
del p a rt icu la r  y  exp resad o  e l deseo d e  v e r  
d esterrad a  de los  a y u n ta m ie n to s  la  p o lít ic a  
co n  su fú n eb re  c o r te jo  de  p asion es y  a n ta g o ­
n ism os person ales q u e  ester iliza n  to d a  id ea

m inisfcracion  m u n ic ip a l y  tóca les ve la r  p or  
ellos con  escru p u loso  ce lo  y  s o lic itu d , s in o  qu e 
d ep on ien d o  to d o  g é n e ro  d e  pasión  y  hasta  t o ­
da  idea p o lít ic a  busquen  p a ra  l le v a r á  lo s  pues­
to s  d e  con ce ja les  in d iv id u o s  qu e p ro fesen  e l 
c re d o  q»ie p ro fesa ren , reú n an  las co n d ic io ­
nes y  les ad orn en  laa c ircu n sta n cia s  q u e  he­
m os ap u n ta d o .

A tra v iésa n se  e n  lo s  m u n ic ip ios  cu an tiosos 
in tereses y  d e  su  b u e n a  ó  m ala g estión  depen ­
do  el in m e d ia to  b ien esta r  y  tra n q u ilid a d  del 
v ec in d a rio , y  to d o s  s in  d is t in c ió n  d e  co lo re s  
d eb en  m ira r  este asu n to  b a jo  u n  so lo  y  ú n ico  
p u n to  de  v is ta ; e l b ie n  g en era l.

N o  estará  d e  máa q u e  a p u n tem os o tr a  id ea  
qu e qu is iéram os ta m b ié n  v e r  a cog id a  p o r  la

P o r  eso ap lau d im os la  co n d u cta  d e  a lgu ­
n os  de  lo s  conceja les sa lien tes del A y u n ta ­
m ie n to  d e  M a d rid  q u e  rechazan  to d a  idea de 
re e le cc ió n , y  n o  podem os lle v a r  á  b ien  e l  em ­
peñ o d e  o t r o s  en  v in cu la r  en  sus personas los 
cargos m u n icip a les . P a ra  n o so tro s  es in e x p li­
cab le  qu e no canse un ca rgo  qu e n o  lle v a  con ­
s igo  o tro s  ga jes q u e  cu id ad os y  d («v e lo s  y  m u ­
ch os d isgu stos  y  s insabores; p e ro  s i  som os los 
p r im eros  en  a d m ira r  la  v ir tu d  c ív ic a  d e  estos 
in d iv id u o s , som os ta m b ién  p a rt id a r io s  d e  qu e 
las ren ovacion es te n g a n  cu m p lid o  y  v e r d a d ^  
ro e fe c to , lla m a n d o la  a te n c ió n  d e  lo s  e le c to ­
res a cerca  de este  e x tr e m o , s in  o lv id a r  nada 
d e  lo  qu e ah ora  y  antes d e  ah ora  h a n o s  d ich o 
re feren te  á  e leccion es  m u n icip a les , qu e es h o y

qu e b u sca r lo  en  laa q u e  h izo  e l m in is te r io  d e  
la  re g e n cia  en  1 8 4 0 -4 1 .

P o r  lo  dem ás estam os con form es  co n  e l 
co lega , y  ap osta m os á  qu e en  las e leccion es d e  
A y u n ta m ie n to s  se com eterán  las m ism a scoa c - 
c io n e s  qu e en  la s d e  d ip u tad os á  C ortes , p o r ­
q u e  si laa h u b o  n o  fuá p o r  p a rte  d e l G o ­
b ie rn o .

A n te a y e r  se reu n ió  la  ju n t a  d ir e c t iv a  de l 
p a r t id o  n io d e ra d o -h is tó r ico  en  la  casa d e l  s e ­
ñ o r  M o y a n o , S e  t r a t ó  en  esta reu n ión  de  cues­
t io n e s  d e  con d u cta  en  la prensa , y  de la  asam ­
b lea  g e n e ra l de l p a r t id o , q u e  h abrá  d e te n e r  
lu g a r  en  u n  p lazo  m ás ó m en os le jan o .

Ayuntamiento de Madrid



EL OCÉANO.

£ «  I b e r ia  con sagra  u n  la rg o  a r t ícu lo  al 
a su n to  d e  u n a  n ú e r a  o p e ra c ió n  de  c r ^ i t o  qu e 
d ice  p ien sa  lle v a r  & cabo  p o r  e l m in is te r io  de 
H a cie n d a ; p e ro  com o  tenem oa e n te n d id o  ijue n i 
a l m in is tro  d e l ra m o n i á n a d ie  se le  h a  o c u r ­
r id o  lo  q iio  e l c o íe g a  su pon e , v ie n e n  al suelo 
p o r  su  base to d o s  lo s  ra zon a m ien tos  qu e al 
e fe c to  em plea.

L a  I n t e g r id a d  aplica, e l  s ig u ie n te  pa lm e- 
,tazo á E l M u n d o  P oU tioo :

tE l  Mundo Político, i  quiea tantos elogios mere­
ció el nombramiento del Sr. Olaldo para el gobierno 
civil de Barcelona, y á quien por su carácter en la 
prensa de órgano defensor de la política moderada, 
política que tanto se fioa enemiga do desprestigiar la 
autoridad, debe exigíraele este respeto, hablando ayer 
de la anunciada combinación de gobernadores, la titu­
la can-can.

Ya sabe atora el Sr. Olalde lo que espara E l Mun­
do Poliüca, y ya «aben los gobernadores babiJoa y 
por haber por qué peregrino modelo el partido mode­
rado aumenta bus aíribucioaes y acata el principio de 
autoridad que en ellos eatá representado.»

D e  u n  a r t ícu lo  q u e  t i tu la  n u e s tro  co lega  
E l  S ig lo , iQ iíid n  h  d u d a ?  tom a m ose la ig u ien - 
t e  p á rra fo ;

«En las regiones del poder no predomina el capri­
cho ni los proccdimiontos irritantes, ni nadie se siente 
desatendido y humillado, ni las genialidades ó los des­
denes de este ó el otro ministro exasperan los ánimos. 
L a justicia más estricta impera en todas partea, y á na­
die lo ha asaltado la sospecha siquiera de que el actual 
Gobierno, y muy eapecialjiielite su presidente, pueda 
hacer nunca cuestión de interés personal, de ambición 
persistente, la posesion del poder; lo cual, dado el es­
tado de nuestras costumbres políticas y  de nuestro 
temperamento meridional, es una gran cosa, bas­
tante por sí sola para desarmar las pasiones y tener en 
calma los ánimos.

T iíd os cu a n tos  esfuerzos se hagan  en  esta 
cneatfen  p a recerán  siem p re  p o co s  a n te  su  e x  ■ 
tra o rd in a r ia  im portsa icia .

1

D ice  L a  M a ñ a n a :
«Por desgracia para el país liberal, la gobernación 

del Estado y la política que impera en el poder viene 
siendo un constante misterio, que hasta los niás  ̂̂ ani­
des absurdos eleva á la categoría de hechos positivi^^ 
y  los más lóricofl^contecimientos se ven colocados m  
la esfera de las al^acdos irrealizables. Todo se de s ^ - . 
vuelve y obtiene Seluciun en medio de la mayor r ^ i > -  
va; todo aparece jeauelto ó aplazado por causas.que 
conocen todos- a lgU c^  de los ministros 
Cánovas y iwe _el paÍB^Knora y no_puee^'siquiera
concebir.! \ ' .C ',¡

jE n  q u á  ( ju e d a n M Í ^ i  1^ p o i í í i c »  (}uc‘  ho^"-

su rdos'3|rr6aim felesK .iC <^é«fps ( ^ e  tod ^  
d esen v u e lv e  eü' la  m a y o r  réaerva  y ’ *todo apa­
rece  resu e lto  6  ap lazado? iQ u ie 'a  l o  entiepdá?

N os e x tra ñ a  q u e  u n  p(«ióilie(^' ta n  ilu strar 
d o  co m o  L a  M a ^ a n U  Vea ^ o m b H  y  m isterios 
e n  d o n d e , p p r  e f e c t ó d e la  inucftB^Iuz, L a q u e ­
d a do  d eslu m brado s i  eoltí¿a. '

T om a m os de L a  F á t  i-icu
«Escribo E l D ia n o  
«¿Auxilian la funesté^bra^d^ios fratjeionamien; 

tos los centros pariameottm oa? ¿Sí -ó • no? -Eatu es te* 
cuestión. Si E l Siglo se decide por lá afirmativa, no 
puede defender en buena lógica la causa de loa hom­
bres del centro parlamentario. Si se decide por la ne­
gativa, entiéndase con L a  Pálria, ex-centrulisla, que 
ha combatido enérgicamente la formación de los cen­
tros.»

Conste que boh em os combatido cuando ha queri­
do defendérsel^^m o agrupaciones necesarias en los 
organismos pa^uantarios.»

D e los  tuyoaÍJas.-p^dradas.

D ic í » '^  
q u e  Beí*^üri' 
es  ser ^ietióTÍ' 
á  lo s  r ^ e .^  q 
n e n  lo!^(^ari 
d ir e e t i  

L o8

E n  la  r e u n ió n  ce lebrad a  an och e  p o r  los 
e le ctores  p roced en tes  del p a rt id o  p rog res is ta  
d e m o crá tico  d e l d is tr ito  de l H o sp ic io  se ^ o r ­
d o  p o r  u n a n im id a d  pi-esentar com o  ca n d id a to  
para  con ce ja l a l  c o n o c id o  fa rm a céu tico  y  e x ­
d ip u ta d o  D . J u a n  B o rre ll y  M iq u e l; y  para 
e l caso d e  q u e  los  con stitu cion a les  n o  m a n ten ­
g a n  la co a lic io n  acordad a  p o r  el d ir e c to r io , 
co m p le ta rá n  la  can d id a tu ra  p a ra  las d os va­
can tes q u e  e x is te n  p o r  aqu el d is tr ito , c o n  e l 
S r . D . J osé  Lanzas.

EXTRANJERO.

C o m o  habíam os an u n cia d o , reu n id a  la  n ue­
v a  A sam blea  b ú lg a ra  en  T im o v a  e l 29  d el 
a n te r io r , despues del d iscu rso  d e l g en era l D o n - 
d u k o ff  y  d e  firm arse p o r  e'ste y  to d o s  los  co ­
m isarios ex trn u jeros  e l a c ta  d e  ap ertu ra , se 
qu eda ron  solos los  r e p r e s e n ta n te  bú lgaros, 
p ro ce d ie n d o  en  segu ida  á  c o n s titu ir  la  m esa y  
lu e g o  í. la  e le cc ió n  d e  sob era n o .— E l a rzob is ­
p o  d e  T ir n o v a , m iem b ro  d e  la  A sam blea , p ro ­
n u n ció  u n  .d iscurso en  e l cua l ex a m in ó  las cua­
lid ades d e  lo s  can d id a tos, ex p o n ie n d o  q u e  e l 
p r ín c ip e  de B a tte m b e rg  h abia  peleado  p o r  la 
em a n cip a ción  d e  la  B u lg a r ia  y  q u e  p o r  su c o r ­
ta  edad  se h a llaba  en  estado d e  iden tiftcarse  
con  e l p u e b lo  b ú lg a ro ; y  an tes d e  te rm in a r  la  
)e rora cion  d el p re lad o  fu é  in te rru m p id a  p or  
as aclam acion es de  !a  A sam blea  qu e p o r  u n a ­

n im id a d  e lig ió  a l  re fe r id o  p r ín cip e .
C on  este m o t iv o  ha h a b id o  v erd a d era  e x ­

p los ión  d e  entusir.sm o en  T ir n o v a , lleg a n d o  
h asta  e l e x tre m o  d e  desenganchar e l carruaje^  
d e l g e n e ra l D o n d u k o ff  y  llev a r  á éste  en  
tr iu n fo  p o r  to d a  la p o b la c io n .

K1 p r ín c ip e  e leg id o  es h ijo  segu n do  del 
p é ín e jp e  A le ja n d ro  d o  H eese jr.ae  llam a com o 
s i i ' ] ^ r e .  C u en ta  20 años da iijíáil y  y a  tie n e  
b r illa n te  h is to r ia . S ir v ió  e n e l . '^ f c i t o  ruso en 

-^a ú lt im a  gu erra , agregadp>-J^^
g h n ^ t o  ije  h u l a n ^ ^ ^ r i i f l » ^ !  

á é . i ^ r l o s ’ i^ ^  R um ania

c

I d e l8 .°  ro - 
^0  a l E stado 
tairtlSBn al

O u ^ r& e V ^ ^ ra l 
Ple'áriia y/¿rtiZ(^ 

• ^ u rk o (í^ l< 5  
i’SgimieijL'

• « a

icy»
bdan.

j, *  ■ CuérlfcnAíiaestte úi-íuciQe qu e e é ’ a fe b le „  in s-
im p era  és u n  m i ^ r i o ,  ¿com p ^ n M s .e l  a p r e -  tru jijo V 'A io rÍM r£ k lo  én  6irs‘costo in h res .\  
c ia b le '-w l^ a  eecffl’Hjiechoa p o ^ t iv o a  7  esos a o - "  r  '  «

CARTA-I)E tARlS^, ...
T>JV j

Señor (liteefflr_dc,3ii/Pci;Aíío.
•Mi esSiftiado amijro; Nofr’íiaIlam£i¡5 ett^plcna prima­

vera , que eí^Ta estaciop qift ^íinc atár encantos en el 
'año. Las.tibís’e brisas'Sc Mayo, *  ^ r  vida 4 la Natu­
raleza, rcjuv’ert*céh'el esjí^lni y  prestan vigot^J ®ní. 
toacion á las po^Veioi^í (tomo l ’aris, que v iy e » ^  vale 
!a frase, la cajle y ai^aire libre.

_Con la p^niavera de este memorable afto de 1879 
éiMiciile la cuestión que insignificante, á mi juicio, en

ncs y amenaza ser causa de ,sérios_conflictos, si la a l-i 
teza de miras y  el patriptisfflo no' logran desvanecer los 
nubarrones que se presentan én el horizonte de la po­
lítica fran ce^ -ilft  jofici'o, am igo.m », 4 la.yapor de-

'ñai de ayer se ha 
, di-

m
nadaras
putae-ián

S eñ or

i -^ n e  ljo d a v í»  ha.y al^O -peor 
eapafioT en  estos tiem p os ; y  
iSpáílM y  m od e ra d o , p orqu e 

l i  p r e ) ^  t ie n e ' en;einiíi,, r e u -  
d c K S is ^ t g r ^  p eso  á e  la ju n ta  

d e| T partko ,,.’
as alu^djüá jtiáÉísn la  p ^ b % . .

tj),;el resu lta d o  de 
a.1

'p v iflc lá t 
G a rg o llo . ' .K  . ,

. .G e n i a l  E p h eV a rría ., V I ?
II A lw a rez .. ._.fr l í
II A ^ a sca l. . . -‘‘4 3 ,

C om o  se v e ,  la s  ti 
p o d id o  re im ir  s in o  éS ^ vetos ,-

jjuAt), daná^BiuBstrasiJe cntéieza 
cario y róIo<^ ¿  Mr.kL,|^e(!tóon 
tOj puesto quo >lr. 
tarse en la Cá6aravi5)e* m6 
por el GebierBO«Wueil^ d€Í 
blema, porque ¡;^rta^
el quid de la diti^^ad,/^iri taApbcp' 
este recursá C0i ^ t a í \ á  ns^e. Por ni 
Cimaras son las qae 
dífinitivaAirf in íaiatij¿^rlip ii ar sin dj

A n o c h e  lle g a ro n  s in  n o v e d a d  á  M adrid  
S . M . e l  R e y  y  S . A .  -R. la  p rin cesa  d e  A s tu ­
rias , q u e  h ab lan  sa lid o  de SeviU a á  las o n ce  y  
m ed ia  d e  la  m añana.

E l G o b ie rn o  acaba  d e  rea lizar  u n  a c to  d ig ­
n o  d e  to d o  e n co m io . H a  d isp u esto  qu e p o r  la 
a d n r 'u is tra c ío n  m ilita r  se & b riq tie  exce len te  
p a n  d e  d e  in m e jo ra b le  ca lid a d , y  se e x ­
p e n d a  a l  pJ’e c io  d e  14 cu a rtos .

C on  esta o p o r tu n ís im a  m eilida  so h ace  un 
g ra u  b ien  a l  v e i i f id a r io  d e  M adrid , A h ors  
fa lta  qu e .el AyunfcaiEi.®í^^o h aga  cnani.o esté
d e  sil ^Rrfce p a ra  c o n tr ib u id  " ’ isw 'o fin , sin 
n in g ú n  g é n e ro  d e  d ila c ion es  p a i^  co n tra re s - 
t a r  e l  a cu erd o  q u o  p a rece  han  adopí.adí? el 
■gremio de  ta h on eros  d e  su b ir  en  d os cu artos 
•áesde m añana en  adeLiht©  e l  p re c io  de l pan .

m is en oj^ H 53R ^ B Ito< iU Í.
Con la.aparicion^l £H^no

tratado del jiawIítíiWTi jnás cate__
verso sentifibla con du cfn ^ l OsEerno por laicirouns. 
tafiiña de publiew sí r9ferí|o j^iúdiéS ^  'SÉcrutínio 
de las deccioaas drl ¿ in ic io
el referente áLa. Gircroa. El ho ha
d«bido eometc^ 'semejuíl^u oiÉUic^ a&tiés «atajía én el

los^tftbleeimientos de enseftwiza para que impidan 
á los escolares dirigir peticioitta acero» de una oues- 
tion polítioo-religiosa, en la cual no debe mezclarse 
para nada la juventud, medida que yo creo acertSda, 
porque nada perjudica tanto i  los alumnos como in­
gerirse en un campo bien extraño i  los trabajos de ¡a 
cátedra y peligroso y perjudicial,porque lleva i  la pen­
diente Je’ la pasión y del encono, que no puede ménoa ’ 
de perturbar el sosiego que para el aprovechamiento 
en los estudios se hace indispensable.

A lgo quisiera haber dicho á usted de lo quo aquí 
se piensa acerca de la política española y  sobre todo 
de los proyectos de enlace de nuestw soberano y de 
alguna de ias infantas, con cuyo suceso está relacio­
nado, á lo que parece, el viaje á esa capital del jóven 
heredero de ^a corona de Austria, príncipe Rodolfo; 
pero no puedo extender más esta carta, que se haría 
demasiado larga, y se despide hasta otro dia su afectí­
simo amigo,— L. M. y D.

PASEOS POR MADRID

NUESTRO GRABADO.

L a  isla de  la  M ad era  ee g en era lm en te  v is i­
ta d a  p o r  m uch .;s v ia je ro s , sob re  to d o  ingleses, 
que- bu scan  en  su  c lim a  tem p la d o  y  sano el 
a liv io  d e  sus p a d ecim ien tos  ó  ia s  con d icion es  
a tm osféricas m ás á  p r o p ó s ito  para  p ro lon g a r  
la  v id a  las personas qu e se h a llan  afectadas 
p o r  esas cru eles en ferm edades q u e  ta n  co m u ­
nes son  en  la a ctu a lia a d  y  ta n tas  v íct im a s  
oca sion a n . In m e d ia ta  á  las islas C anarias, reu ­
n ie n d o  estas islas m á j ven ta josa s  con d icion es , 
n o  se co n c ib e  com o  n o  son  pre ferid as á  aque­
llas; só lo  se  e x p lica  p o r  e l  a is la m ien to  en  que 
n u estro  a rch ip ié la g o  está  resp ecto  á  t o d o  e l 
m u n d o  y  p o r  ser p o co  co n o c id o , am bas cosas 
deb idas á n u estra  in d o len cia  y  a l desam paro 
en  q u e  está p o r  p a rte  d e l E stado  q u e  tie n e  
esa p r o v in c ia  sin  com u n ica c ión  d irecta  c o n  la  
m adre p a tr ia .

L a  R e in a  d e  P o rtu g a l, q u e  recientem enttj 
^ha su fr id o  la  g ra v e  en ferm ed a d  qu e ha estado 
!á  p u n to  de  co n c lu ir  con  su e x is te n c ia , v a  ah o­
ra  á  con v a lecer  á la  is la  de  M adera n o  h ^ e  
m ucho t iem p o  q u e  o tr a s  personas d e  las fam i­
lia s  reales de  E u rop a  h an  acu d id o  a llí éon  ¿1 
•propio o b je to .

N u estro  g ra b a d o  repxesenta  
v ia je  en  d ich a  is la , OT.yo. é e r í ^ o . 
dTente.— E l núii». a;
h acer ej. c a m í n t ^ ¿ r ¿  laj.%abi<Si a l ^ i j n  ■;*

'm ero  3 , veXículc^ d á  p á ^ , t ira d o  p o f  bueyéá, y /  
leí n ú m , 4 , hftmaca pá'l4'HtíyaEi'*periionas ‘3é -'- 
licadas.

PA R TE  OFICIAL-
Isfi" oonáwomeíqnee eono?^ 

didaa por ]ól^'d.ecr.ül^ ^4 y 31 ¿ e ^ a m  ültimffS 
los individuos (jae se expresan.

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.
- r

LisBOA-'o.— Êa probableipip se apkae la clausura 
de las Cán.»raS, ¿pr^uc e! gíSáenio desea una amplia 

'diseusioli'de'lbs prtisupaest08.! ^
Los ifldjvíd^os de la B»a,j'otíá j ; l o 3 ^ e  la-t^Kfiíbioa- 

! han. empleada varifts ¿eremos la jlistW sa  ^ncráL 
Idel presups^ío.^Hán eiBpc&idó á discutir .fes capi6o-'
, los e s p e c i a f e , - » ' '  • -
- -• TambieS se flíscátiráB los I«^w<^9l)^oyectos'relaít 
|vo8 á ferro carriles internacionales.

CoN'STANTisopi.A 3.— lia  sido nombrado ministro 
;de Policía Ilafin-bajá, antiguo comandante de las tro­
pas turcas en Bosnia.

Se harán otras modificaciones poco importantes 
‘en el ministerio.

R oma 3.— El conde de Chambord ha p e i^ o  á .^ i 
Santidad la autorizaeiw de presentarse de. incógnito 
.en el Vaticano, par^Siistáf eomo padrtnb confir­
mación del hijo de D. Oárlof lie Borbon,

El Papa no se n iuesto íw.orable á la pet^on  del 
conde porqu,e p í^ r Í5 (¿^ u g á í á.comentarioí^VMSOS.'

«¿ra cackseguir de-Stt Soiiti- 
da. t  

- aido ahofcado el
• ^ b e r  herilió-^nos geur 

W  casa una visita ~

é3dstett«n-¿ si!w.’ÜefcfiaiiD¿te-¿igjr»as V^íonaas, 
-creo qué í& W 'a W ^ n  ,lfrS.(}e la -'i^ ? ’aría‘‘ índftfada al 

y loóhttarií-i'tofc-iRedidar^új, afpMS
c o ^  d»*ra JJwñÓ id ’ lM s it 'ic fe jA ^ p ,^ ^  -sas knprur 
deñcias'í)r«tíBdenr cíW&nrlo los Saltados.

- A-pesiir dC’t^ué Chiste el asunto que más preocu­
pa los ánimos, embargan á la vez la atcneion del Gabi­
nete la vuelta de las Cámara.? á l'aris y los proyectos 
de ley de Mr. Ferry, con.íu estela ’dc e?j^osicioacs por 
parte de los que los combaten. Acerca del primer pun­
to  los presidentes da las derechas senatoriales están de 
acuerdo con el (íobierno, y se trabaja porcjuG las dos 
Cíniaras ocupen á ser lasilile un mismo local, ó por 
lo ménos edificios contiguos, circunstancia que facilir 
taria las relaciones entre ambos departamentos, pu- 
diendo decirse entóneos qns los ministros asistían á 
nn mismo tiempo á las sesiones de una y otra Cáma­
ra, Por eso opinan las derechaR del Senado en contra 
de la instnlaeion do este alto Cuorpo en ol palacio de 
Luíomburgo, y es probable que teng» lugar en el edi­
ficio que ocupa el ministerio de Negocios estraujeros, 
separado dcl jialacio Borbon por el hotel do la presi­
dencia lubitado por I\Ir. Gambetta. El ministeriu re­
chaza es^  último porque en l<s Si-Jones de e ^  mi­
nisterio se dan Jas rec-('[)cioncs diplomáticas, pero de 
todos modos las Cámaras vendrán á París.

P¡n curvnto al s'eguüd'’  puntos citados,
Mr. F érj^ íiá  dirigido una circulará rectores de

8e h ac^
'dad la autoriza'

S.iN P fters" 
flubteniente Dou 
darmes que praetigari 
piarla.
' P a r k -S.— E l p r , ,

eñor Waiffinrton rü' 
sia seSiiT Sdmvaloff.
N9tfcias de Valparaii 

irsn que loá c lS e j^  jf l i  cuerpo de boíl
ianos en las in in á m í^ cs . iS  Calann^'“ j » ^  ''.

lO t^ 'en tra .'ÍC Q .i^ ien ^ ' d e -7 m iá

G a b á  áfiaffan -rpíe
----- de^'

" '  ‘ ’ es«r-

ilé m 1 Gonsejo 
ido a o ;

Btifeon \ j f l i  CUCTÜO de

Continuando por el Retíro.nuestro paseo, quo sus­
pendimos en el capítulo anterior al llegar á la Caaa do 
fieras y Jardin de aclimatación, tomámosl» desde este 
mismo punto* y avancemos iior el paseo de coches, diri- 
g iA do á un lado y otro nuestras miradas.

Este paseo para carruajee, tan combatido cuando ^  
hizo,’ cs'una de las más bellas cosas que en su recinto 
encierra eííjuc en otros tiempos fuá Real Sitio, Sola­
mente caprichos de veleidosa moda y  el prurito de 
muchos de ir á donde van los demás, aunque est<» 
dímás son un corto círculo quejpor distinguirse huyen 
siempre de los sitios donde van ios mitchos, solamenJ¿ 
la moda, decimos, puede hacer preferible en algunas 
cortas temporadas la monótona, sombría y falta de ho­
rizonte Avenida de la Fuente Castellana, á éste i)or el 
que vamos caminando, que corre entre jardines, varía 
de aspecto cada cien pasos y en él ae disfruta de hé?- 
mosoa puntos de vísta y aires puros y sanos.

Por esto el haber trocado las fúnebres filas de ci- 
preses qua cortaban el llamado Campo grande en pin­
torescos jardines, fué idea muy oportunay sería de de­
sear se continuase en todo el espació* conipfeñ3l, 
este extenso ouadro.

En él pudieran estar distribuidos, prestándole al­
gunos atractivos más de los que hoy tiene y atrayen­
do gente por sus alamedas, kioscos, cenadores, co­
lumpios, cto,, como ya se empeíó á hacer, aunque coa 
un gasto esoesivo, para diversión cuya moda había de 
pasar, con la ría de patines ó Skaling-RinJ». El arbo­
lado, por las razones que ya expusimos anteriormen­
te, convendría también fuera más espeso.

A  lo largo del paseo por la parte del de carruajes, 
S9 han colocado algunos bancos de los que se quitaron 
de la Plaza Mayor. Un si es no es deteriorados est^n 
para aquel lugar, y su emplazamiento se nos figura 
que hubiera estado mejor en la tercera fiU de árboles, 
dejando delante de ellos las dos calles, que de esta ma­
nera formatian así una sola, y no que ahora parecen una 
de ellas de primera clase entre asientos y carruajes y 
la otra de segunda á espaldas de los que están senta­
dos, ^ r o  c n /» ^  de tales asientos, buenos pafia sitios 
lilis'apartados, ¿jwr qué'lio se colocan sillas que en 
otros paseos se hallan d^sobrasifl tener quien lasocupe?

Si el antiguo estatíque de liilS^fanta ya no se des­
tina á;baño de perros, par^cftjifi iérweio se ha habili­
tado rttro que existía m á #  ¿ d r ^ o  á  la péWaeion, de­
biera flaa'aparecer ú r ( ^ i ^ s e . ‘ L o mismo' SeoiBios de 
k  fiientü llamada d e lfl ffl i^ .^ u a  ostenta epjHi centro 
aViofUnorme b!oque.,cwJ£w(?J*f nadiei’liaíta el dia 

 ̂1^ «ábido explicar g'm í'|^ii*'^rl|i tn  q iii ajnsiste .su 
'  'BííiT^&nservandoi'ij j^uittqii&ticne, •‘baataxia con 

e e n ^ o fc to i i ,^ g < f  de aguas 'para que 
prteMf||¿ iaej0j?¥Ííií&^ítt ^ a ^ o y  ofrece.
.. .^X|jiAdo éB»4!i jardines que se están
■ÍOTCadS'd^u laos^osta iJerjíl^o de coches hasta la 
tapifi, k)rá un jfa iM d e  unjj- liado aspecto y ha 
í id o ^ r a  ÍKiy<«icntOT qua fuera Iá«tiina^<iueda- 
la-ií me4í^ h*ft#f._ y ' •

ife  éntre ol ca- 
'hÍH»«i¡ria .callo 

do írboles
puqieíCpíaatar y idueiioe- bosqueU;!!’ jiueden hacer­

se, que-en &'éoi pitio^gerían mu^ v^íutaiosos- Por allí 
se ptítáji llov&ndo á cabo grande^ ia ií^ en tís , y algu- 
noa de^mpiudl^Uy oo^^a^duC-«h. k <  inmediaciones 
del «iíU||6p»S;njcvi^Trn. ^ a ^ s 's é 'a ^ l ^  proj'cctos 

■ire' i'stos ‘^ írc fijs  tfp.g*-- ta..^ñiunicipalid&í, los . 
¿¿ramo.®; pero.Bcjitiuws v^ríjutrlos declives y desni­

veles que tant^^v(j?eceji para'loa jaráiíliiit CTiando se 
aprov^Liha* sou.inteligoncía, dbsáparoii'n á fuerza do 
‘carruí tle afená, fofrtlándo'iupírfieiea sol»e larj cuales 
es ditteíl luégc r¿aBtar tíosa 'a lg i^  que arraigue y 
pros^e_._ »

Nos volvejnos á encontrar, despues de daija esta
vuelta, en la ca! 
en dirección al 
piar las figuras q 
cada%, lo miscap, 

'ürfette, so b re ^ ' 
d o  real, uo â n.- 

. ü o ^  «s^p' en iáot .tr 
,  laií seBal^ dél

el SI

las Estátuas. Subamos por ella 
Jj,y no nos paremos á contem- 

>'d̂ $0ian. Buenas para ser colo- 
„  -deU ’arterre y la plaza de 

i'tólánstBMla que corona el Pala- 
ia k ftT ^  un jardi^ partidas 

■ando todaí ^ft-la es- 
hatdaa~3t sm- su-

■ ê'coh'barrw de b iw ^ u ^ e  hubieraóMc^|ado en 
i  qae es^a||EQs¡^&da.s. U a ^ ^ t f^ n a s  al- 

| ta n ^ -^ 5 u fe n a ^ '^ e S  Ip ^ q ijé ' —

!‘dingi»YU üdlocificm'- fío' e s í^ - 
[c5lo¿fe «  1 «  royes d^E«pafia^_ 
eE^nis p »  lo íue en oti&ítítí 
¡I É p ^ s a iir  ||ri% ca rr ie l 

»eni(& 
ortar el BiseQ ^e cú.

datía en̂  aquellos, 
; riosidades que en 
■^dej^ forasteros,.

qamb

eina ñrt»eIio desiñftfntct-cntr^'!^ ti-a#e d*

VlT.HA l  ,
referencia á notiria-^e Herlin que el príncipe de üis- 
marck trata de adquirir en la Ooeanía algunas islas 
para convertirlas en colonias alemanas.

Paeis S.— En eí Consejo de ministros de hoy se 
han acordado varios cambios de nombramientos de 
prefectos en ¡¡ersonas identificadas por completo con 
la república.

R oma 3-— La policía de Eoma, Nápoles y Flo­
rencia ha prohibido que se fije en las esiiuinas el últi­
mo mauifiesto de .Tosd fíaribaldi iniciando una suscri- 
cion para H compra de un millón de fusiles destiuadoB 
á armar al pueblo.

L '’SNi>RE(j 3.— K1 periódico el Timés, en su edi­
ción de esta mafiana, dice que ayer debK llegar á 
Gundamuk el emir del Afghanistaa, Yacnfa-Khan, 
para conferenciar sobre la paz con el mayor Cavag- 
naii.

Ca IiCUt a  3. — Reioa grande agitación en Bir- 
mani.a.

A  pesar de que los ministros desean mantener 
buenas rolacioncü oon la Gran-Bretafia, t;! pueblo en 
masa pide ijuc se declare la guerra 4 esta potencia.

d&fft.ruir por 
I tl^ jjf.s jcñ ^ re  que .a é -W ^  

r en ^ s  c a u ^ ^ ^ ^ ^ ^ c ;

^ t i o  deLS<tó*6: como
■ « i ^ ^ u o  -hacenJí^; 

Oeurfltaí^cui

def 
int'aQa rusa 

mérito ticucH

parto 
Poca 

ha 
to- 
cu- 

icion 
la 

que 
Igu- 

:arios
que ^iBftinzcan 

:í8iaf lo^depjiiérwctos

n  spbfe. «jg^e^te'liineuo 
¡xuMtüiivpropó- 

iÑd*- esas 
pSr aquel paseo 

madas, y saliendo, co- 
■e' frontera á los que fue­

ron Campos Elíseos, enderecemos luida otra parte de 
Madrid nuestros pasos, á vor si hallamos algo que ver 
y que contar,

N O TIC IA S-

Anoche diú lectura en el Ateneo el poeta líríco 
D, José Navarrete de algunas de sus poesías humorísti­
cas, que fueron muy aplaudidas.

l ía  salido de Washington y  llegado Paria la emba' 
jada china que viene áesta oórteá ofreew sus respetos 
á S. i l .  el Rey. Acompaña al embajador Cheo-Iian-Pin 
el ministro ijue ha de residir en üadrid y  nn séquito 
numeroso,

Llamamos la atendon de nuestros lectores acerca 
de la importancia que ofrece para nuestro país el ar­
tículo £ l  profeta del agua que insertamos en este nú­
mero.

Según E l Siglo iíeilico, ¡os, desordene s nerviosos 
y neurálgicos dupcndicntes de estados coustitucionales

Ayuntamiento de Madrid



EL OCEANO.

se lian exacerbado «n estos dltimop dias; entre ellos 
los accesos epifécticos, eoi<'í<v« ó U>terifürmeí>, los 
reumatismos musculares y ari^uular» se liaa mostra­
do ménos frecuentes y molestos!’ Los estados íbbríles 
catarral^, loe gástiicos ^ efti»ti®-ljilioscis,,lii3 intermi- 
tcutes de marcha íraDos, así coino las lavvadas, han si­
do muy frecuentes. Los'Patudos congestivos do los 
centros nervioso.s se hai! i>rWh:ntado en menor ntírae- 
ro, }■ las cpngcationra de lu.4 úrganos respiratorios, a.sl 
eoBio las Iiemorra^as de su mucosa, taml)iuu lian sido 
loénoa numerosas.

Sigue en aumento la renta de Aduanas. La recau­
dación de Abril lia sido de 37 miÚoues, es decir, tres 
millones más q.ae en igual mes del año anterior.

La conferencia que la sociedad Jüeonóniioa da to y  
en e! Conservatorio de Artes del ministerio de Fomen­
to está á cargo de D. Manuel Prieto y Prieto, y el te­
ma será; «Iniuencia de la ganadería en el desarrollo 
de la riqueza pública,»

£ a  Torrelodimea ha aid&preso un individuo por 
haber hecho varios disparos aj tren-correO, á su paso 
por la estación de las Rozas.

La nueva oecrópolis, según vemos en un periódico 
Bo construirá entre Vicálvaro y  Madrid á la derecha 
de la!5 Ventas del Espíritu-Santo, y  á 7 kilómetros de 
la capital.

Para la condiíoci»n de loa cadáveres &e construirá 
un tran-víade circunvalación con e l objeto de que no 
haya necesidad de ir á buscar la estación de partida, 
sino que por el contrario pueden ir al exterior por el 
más corto desde la casa mortuoria, evitando así el es­
pectáculo de que recorran todos igual trayecto.

Se ha creído necesario también construir un tran­
vía central, para no obligar á los qun deseen presen­
ciar una inhumación á tener que ir á buscar preci­
samente el de cintura, evitando así gasto de tiempo é 
intereses yendo en carruaje.

En la necrópolis habrá el agua necesaria para la 
esmerada limpieza que allí debe haber, agua que se 
llevará por caüetía del depósito do Lozoya, cuyo costo 
y presupuesto figura ya en el espediente que está á la 
ai)robacion del Gobierno,

Habrá un servicio de pompas • fúnebres perfecta- 
meDto organizado, y los entierros, según el lujo que 
en ellos se despliegue, costarán desde 150 reales hasta 
10.000.

La Caja do Depósitos efectuará niaCana los siguien­
tes pagos;

Litereses de deijósifos necesarios procedentes de 
la tercera parte del SO por lOÜ de propios.— Primer 
semestre de 1876, facturas números 3631 á 3724 úl­
tima de las presentadas á señalamiento hasta la fecha. 
— Segundo semestre de 187(3, facturas números 33LS 
á 3430, última delaspresentadas á señalamiento hasta 
la fecha.

Taoibicn satisfará el mismo dia loa intereses de 
las acciones del Banco Hispano Colonial, coiTespon- 
dientes al vencimiento de 1 del actual.

(Aa^i^s á la ac'Jvidad qnelíadaeplogado la Ga¡ir- 
dia eivif del puesto de Medina-Bidonia (Cádiz), á las 
acertadas órdenes de su jefe, y á las medidas adopta­
das por el gobernador de aquella iirovincia, se ha c>m- 
saguido el rescate de D. Diego Suarez Vega, vecino 
de Paterna, que fué socuestraUo el úia 20 del pasado, 
y por cuyo rescato exigían 4J.U(Kí reales. Ha sido cap­
turado uno do los seoutsBtrudorea.

El gobierno alcnian ha ordenado la í'ormuqion de 
una escuadra que, al mando del více-Blmitante Xieh- 
terling, saldrá en breve del Báltico para practicar un 
crucero por el Mediterráneo. Compondrán dicha Ilo­
ta las fragatas blindadas Federico Cários, Alema­
nia, íVhss'o, Jimivra'^or y  B ey  OiiüürMO, sirviendo 
do avisos las goletas do hólíce Udphin  y  IM-agon. Ea 
de esperar que esta escuadra será más afortunada que 
la que salió de Kiel el último vtrano, la cual, al dia 
siguiente de Bu ¡«iJida quedó reducida á dos buques, 
pues áun ouando zarparon juntos cinco, solamente pu­
dieron regresar á dicho puerto dos fragatas ,despues 
de la terrible catástrofe d ¿  Fobkentone.

El Jjuefclo de Waterbore, en Carolina del Sur (Es. 
tados-Unidos), han sido destruidos por un torbellino en 
la noche del 16 de Abril; más de cien casas y todos 
los templos quedaron arrasados, privando do la vida á 
15 personas y mal hiriendo muchas máa. En fltros 
puntos cercanos causó graves daños y  pérdida de 
vidas.

correspon-Dice las Nauedades de Nueva-York 
diente al sábado 19 de Abril.

«D e los cuarenta andarines que empezaron en la 
madrugada del lunes, solo quedan ea ejercicio once: 
de estos onoe tienen probabilidades de ganar los pre­
mios Panchot, que llevaba andadas 379 millas á las 
tres de la tarde de hoy viernes; Merrit, con 369; Kro- 
nhe, con 364; 0,Brien, w n 351: Noden, con 336 y 
Byrne, con 327. Los demás no habían llegado á dicha 
hora i  ¡as 300, y habia uno, que debe de ser un filó­
sofo peripatético, que solo habia andado 200 .»

EL PROFETA DEL AGUA

L a falta dé agua no ocasiona en parte alguna tan­
to daiio como en Espaüa; en ninguna parto tampoco se 
abandona tanto su aprovechamiento. Este abandono 
ea más culpable teniendo, como tenemos en nuestras 
provincias del Este, modelos en este género que los 
extranjeros estudian y admiran, y cuyas ventajas son 
conocidas de todo el mundo.

Los canales do riego de Lombardía podrían pare­
cer más importantes por las cantidades inmensas do 
*gua que distribuyen; peto esos canales, abastecidos 
Por los grandes lagos situados a! pié de los Alpes, 
*3ue á su vez se haDan surtidos por las nieves eternas 
de las más altas montañas de Europa, no ofrecen pun- 
^  de comparación ni posibOidad de ser imitados en 
•‘Uestro país.

En ninguna parte se aprovechan do una manora 
tan notable como en laa huertas de Valencia y de 
"lúrcia cantidades de agua relativamente pequeñas, y 

embargo, el ejemplo de esta riqueza inagotable no 
oa podido arivaf 1a emulación de las demás regiones 
del ixiia, que tíanun análogas condioiones. Debido á 
este abandono, y debido sobro todo á la falta da cami­
no», se ve aún en España lo que ya no so ve en parte

alguna del mundo civilizado, la carestía y el hambre 
cebarse periódicamente en algunas comarcas. No es 
que ncw^f^tan teijM M , hoy ístériles, bastantes des- 
pues de regados no aolo á producir lo necesario para 
aatisfacer las necesidades alimenticias de toda E'“r«ñfl, 
sino á llenar el vacío normal del consumo inglés con 
trigo, carnes y  frutas, importando en cambio las má­
quinas, los rails y los tejidos que necesitamos.' Pero 
.sin duda preferimos que los Estados-Unidos, separa­
dos por la inmensidad del Océano, surtan ese merca­
do que podríamos monopolinar.

E s preciso reconocer, sin embargo, que la cons­
trucción de presas y pantaaos como los que enrique- 
ctti la campiña do Valencia y de Murcia tropie*a con 
el obstáculo de su considerable coste. El Estado, que 
apenas alcanza á satisfacer los gastos corrientes, con 
dificultad podrá dedicar grandes sumas al fomento de 
las obras más reproductivas.

Las provincias y los municipios no se hallan en 
situación más próspera que el Estado y su impotencia 
es la misma.

En cuanto al espíritu de asociación, varias veoes 
contenido en su vueío por los abusos á que ha dado 
lugar, careoe de la vitalidad necesaria para emprender 
trabajos de cicítaiaiportancia.

En tales circunstancias, ¿no se podrá hacer nada?
¿Será preciso esperar á que otro siglo, empezado 

bajo mejores ausjucios, realice la prosj>eridad de la 
pátria, que el actual ha querido, pero no ha sabido 
fundar? •

Feiíamente no. Nos quedaJa iníoiítiva individual, 
no muy enérpca aún entre nosotros; pero que sin em. 
bargo ha realizado y continúa llevando á cabo gran 
parte do ios trabajos que constituyen el progreso, gran­
de ó pequeño, que se nota en España en estos últi­
mos treinta aíios.

Para que la iniciativa individual no sea impotente 
es prectóo qu* los gastos que ha de hacer se encierren 
en un límite moderado; y on cuestión de riegos cabe 
preguntar ai pequeños capitales aislados podrán nun­
ca obtener algún resultado.

Por los procedimientos empleados hasta el dia se­
guramente que no, y hace algunos años no se conocían 
otros.

H oy el caso es distinto.
Ha aparecido un hombre destinado á resolver este 

problema, y á quien los orientales han dado el nombre 
que encabeza estas lincas.

E l abate Richard, caaónigo honorario de la Ro- 
chelle, vicario general honorario de Argel, profesor 
entóneos do geología en el Seminario de Montlieu 
(Charcnt« inferieure), se habia preocupado mucho de 
la participación que eí agua y el fuego habían tenido 
en la formacion del globo. En una de las dei>endencias 
del Seminario existía una fuente que manaba en con­
diciones tales, que causaba la admiración de cuantos 
la vcian. Uno de los profesores preguntó un dia al 
abato cómo él que habia hecho tan profundos estu­
dios sobre el régimen de las aguas, explicaba la exis­
tencia de este manantial. En el momento no supo qué 
contestar, pero se prometió pensarlo. Esto sucedía 
en 1859.

En efecto, al cabo de algunas seraanas de estudios 
y  de catas en las cercanías del manantial, habia descu­
bierto, ea lo que á éste se releída, el secreto de la Na­
turaleza. Poco despues estudió otros manantiales, y 
estableció reglas con a>Tida de las cuales ve bajo tier­
ra las capas y las corrientes de agua como nosotros 
vemos en la superficie loa árboles y las casas. Cuando 
saie humo de una chimenea decimos que allí hay fue­
go; del mismo modo, ciertas señales, que pasan des­
apercibidas para la generalidad, indican al abate R i­
chard que en tal sitio hay agua, de tal calidad, en tal 
cantidad y  á tal profundidad.

«E l agua— según dijo en el Congreso de la Socie­
dad británica para el adelanto de las ciencias, reunido 

. en Agosto de 1871 en Edimburgo— no corre nunca al 
azar por las entrañas de la tierra. En sus caprichos 
aparentes, la más insignificante corriente de agua obe­
dece i  una ley tan absoluta como la de la gravitación; 
el descubrimiento de un manantial «a la soluciou de 
un problema geológico y matemático. El conjunto de 
las premisas que sirven de basé á este problema cons­
tituyo una ciencia, que se llama la hídrogeología.*

Desde eutónees, llamado á todas partes por los 
particulares, los municipios y los gobiernos, el abale 
viaja sin cesar, llevando á todas las latitudes el benefi­
cio de su saber; el agua, es decir, la riqueza, la salud, 
la vida.

Citemos algunos ejemplos.
El G-obierno francés habia establecido cerca de 

Tours un campamento para el que era preciso ir á 
buscar el agua á siete ú ocho kilómetros, hasta que el 
abato Richard, en 1872, siendo Mr. Thiers presidente 
de la república, descubrió dentro del mianio campa, 
monto un manantial con agua suficiente para hombres 
y caballos,

En 1876 la ciudad de Rochefort terminaba los tra­
bajos de conducción del agua descubierta por el abate 
Richard; 2.000.000 de Etros cada veinticuatro horas. 
E l proyecto primitivo iba á buscar el agua á 24 kiló­
metros; la distancia es ahora do 6 kilómetros y la eco­
nomía realizada pasa de 1,000.000 de francos. Este 
hecho tiene dfe notable que, hallándose Rochefort en 
el mismo departamento habitado por el abate Richard, 
el municipio, sin embargo, le llamó, haciendo mentir 
así al proverbio que dice que nadie es profeta en su 
país.

E l dií'unto conde de Montalembert tuvo 'el proi>ó- 
sito de conducir á su castillo de la Roche-en-Breny el 
agua que Se hallaba ¿  algunos kilómetros. Los planos 
y el presupuesto estaban hechos; los gastos ascendían 
de 15 á 20,000 francos. En 1863 el abate Richard 
descubrió.«1 lado del castillo una fuente abundante 
que reemplazó á la que se iba á buscar tan lejos y con 
tanto gasto.

En ei convento de las monjas de San José de An- 
necy (alta Saboya) nunca se habia podido tener agua 
en el interior do la clausura; un manantial indicado 
en 1873 por el abate Richard, á cuatro metros de pro­
fundidad, produce 50.000 litros en veinticuatro horas.

No ha dejado huellas ménoa benéficas de su paso 
por Alemania; 1a villa de Neustad, en Baviera, las al­
deas de Metternioh y de Muikammer, la '̂” *aleza de 
Ehercnbrei^stein varioa castillo^ casaa'de campo, 
casas de labor, reflnerfn^ azúcar, distilorías de gra! 
nos, esac ^áviera hasta Silesia, surtidas de fuentes, 
cuyo oaudal de agua varía entre 70.000 yl.GOO.OüO 
htros en veinticuatro horas, son el testimonio mejor

de la ciencia y del renombre universal del sábio fran­
ela.

E l éxito le acompaña en Austria; on la i&la de Lis- 
aa, cuyos haWtantes tenían que proveerse de agua en 
la costa de Dalmacia, descubre en presencia del en- 
tónces archiduque Maximiliano una fuente que crodu- 
ce 112.000 litros por hora.

En Nazareth no habia más 'que un manantial co­
nocido, que llamaban la fuente de la Santísima Vir­
gen. E n I8 6 9  esta fuente se encontró casi agotadaá 
consecuencia de una sequía de tres afloa. El abate Ri­
chard, que viajaba entonces por l'alestina, indicó otra 
á 15 metros de profundidad, manifestando que en 
aquel momento no daria agua; pero que, sin embargo, 
debía hacerse el pozo, porque cuando la fuente de la 
Virgen volviera á manar, el pozo ae llenaria de agua 
suficiente para todas las necesidades de la ciudad 
predicción que el hecho vino á oonfirmar. ’

En Argelia, cerca de Oran, en la alquería de San 
José, ha indicado una fuente que en veinticuatro ho. 
ras da más de 100.600 litros, y  en la Jlaison Carree, 
cerca de Argel, con ocho ó diez pozos de escasa pro­
fundidad se tiene agua en abundancia para el riego.

Esto prueba que el abate Richard conoce todas las 
latitudes, todas las formaciones geológicas. Nuestra 
Península no es para él país nuevo. Le ha atravesado 
en 1868 para ir á Portugal, donde entre otros descu. 
brimientos, proporcionó á ios padres lazaristas de la 
iglesia de San Luis, para su propiedad de las inme­
diaciones de Lisboa, una fuente abundante en un pozo 
de escasa profundidad, completado luego por un pozo 
artesiano con el éxito más satisfactorio.

En 1876, la compañía de las aguas de Barcelona, 
que ya tenia manantiales, pero deseaba aumentarlos, 
hizo venir al abate para estudiar la cuestión. Las fuen­
tes descubiertas por el sábio hidrogeólogo triplicaron 
con exceso el caudal de la toma de aguas del Dorius 
resultado que para la compañía representa un valor 
do diez millonea de pesetas de capital, porque asegura 
ol porvenir de la empresa encargada de surtir de aguas 
á la capital de Cataluña. La compañía tiene ya hechas 
ooneesiones en la ciudad y cercanías, que la pagan un 
«ínon de más de 600.000 pesetas anuales,

¿Cuántos gastos inútiles no se evitarían acudiendo 
á hombros como el dbate KichardV M uctos propift- 
taríos han i»rdido su dinero i>or haberse fiado de al­
gunos Ignorantes que vagamente les ofrecían surtidos 
de agua. El Sr.lüchard anuncia el sitio, la profundidad, 
la cantidad y la calidad, y entónces se calcula si con­
viene descubrirla, teniendo presente el pequeño gasto 
que ocasiona generalmente el aprovechamiento de las 
a ^ a s  próximas á la superficie. O, por el contrario, 
dice que no hay agua, y entónces por un desembolso 
insignificante se economisan considerables sumas, que 
se arrojan á veoes estérilmente en ciegas tentativas do 
esta especie.

Llamado por algunos grandes propietarioe, piensa 
vemr á Espafla en el corriente Mayo. Las j>ersonas 
(lue deseen utilizar el viajo del eminente hidrogeólogo 
deberán inscribirse antes de quo fije su itinerario; más 
tarde no podría aceptar nuevos compromisos.

No se trata aquí de uno de esos falsos sábios, 
(luü proceden por revelación, por sortilegio, y mucho 
ménos de los (jue se dejan guiar por el instinto ó por 
algunas observaciones incompletas. Sólo despuos de 
haber hecho largos y concienzudos estudios, despues 
de centenares de experimentos, ha llegado á formar 
por un método riguroso un cuerpo de ciencia, cuyas 
leyes ha dejado establecidas, Ea lo que en este siglo 
se llama una especialidad; con él no se juega á la lote­
ría Corriendo la suerte de sacar un buen número des­
pués de muchos malos; so tiene la certidumbre de que 
sí hay aguaenuna localidad, esta agua él la encontrará.

No terminaremos sin referir una anécdota perfeo- 
tMiente auténtica del último Papa. Recibiendo en au­
diencia privada á Mr, Richard, que acababa de indicar 
unas fuentes en su palacio de verano cerca de Castel. 
gandolfo, le hablaba de las cuestiones del dia; y preo­
cupado con una nueva organización del ejército pon­
tificio que pretendía imponerle Napoleon K I , dijo 
P ío I X  con su gracia y buen humor habituales: «Se le 
ha metido en la cabeza, y es muy difícil descubrir lo 
quo hay en aquel'* cabeza; creo, caro abate, que usted 
descubre más fácilmente las fuentes.»

CONDICIONES DE L A  SUSCRICION.

1.a
CONDICION£S ORDINAKIAS. 

Cada suscritor deberá depositar:
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2 .a Los propietarios [lodrán pedir ol reconocimien­
to de toda su finca ó sólo do una parte, aquella, por

ejemplo, que mayor interés tengan en surtir de agua, y 
no pagar más que por la parte explorada. En este caso 
deberán precisar la situación, los linderos y  la exten­
sión deesta parte.

abate Richard sabe de antemano la 
II ^ agua, y  la profundidad á que

se halla, antes de indicar el manantial preguntará al 
propietario ó á su representante si en vista de sus cir- 
cunstaucias lo acepta: en caso de ser negativa la res­
puesta, so reservará la indicación y devolverá las 150 
pesetM depositadas para el primer manantial,

4.a Pero ai en vez da una fuente puede indicar 
vanas y éstaa se aceptan, se le abonarán 150 pesetas 
por cada una.

5.a Si despues del estudio preliminar, el abate R i­
chard reconoce que puede indicar un pozo artesiano 
que dá generalmente más agua que una fuente ordina­
ria, si se acepta la indicación, se le abonará por indi­
cación del primer pozo 250 pesetas además de las 150 
depositadas para el primer manantial, y luego 400 pe­
setas por la indicación de cada pozo artesiano.

CONDICIONES Á  PRECIO ALZADO PARA MÜNICIPIOS 
pX bk ioas y  g r a n d e s  PKOPIZDADES.

1.*̂  E l importe de la suscrieion será:

Para un municipio que tenga ménos do
4.000 habitantes; para una fábrica que 
ocupe ménos de 50 operarios ó para una 
propiedad rural de 1 á 1.000 hectáreas, . I.OOO

1 ara un municipio de 4,001 á 10.000 habi­
tantes; una fábricaque ocupo de 5] álOO 
trabajadores ó una propiedad rural de
1.001 á 5.000 hectáreas...............................  3.000

Para un municipio de 10.001 á 50.000 ha­
bitantes; una fábrica de 101 á200 obre­
ros ó una propiedad rural de 5.001 á
10.000 hectáreas.......................................... 5.000

Para un municipio de más de 50.000 habi­
tantes; una fábrica de más de 200 obre­
ros ó una propiedad rural de más de 
lü.OOO hectáreas..........................................  10.000

2.a Este convenio á precio alzado incluye el gas­
to do viaje, el reconocimiento hidrogeológico y todas 
las indicaciones, ya sea de fuentes superficiales, ya de 
pozos artesianos, quo haya en un círculo de medio 
kilómetro de rádio por cada I.OOO pesetas estipuladas 
para los municipios y las fábricas, y dentro de la 
propiedad misma cuando se trato de una finca rural. ,

3.“  Aun cuando la exploración no dé resultado, 
la suma entregada al hacer la suscricion quedará á 
favor del scüor canónigo Richard, sin que se pueda 
reclamar devolución de todo ó de parte de ella bajo 
ningún concepto.

El importe se entregará al hacerse las auscricíones 
al 8r. D, E. Domínguez y Pérez, calle do Atocha, nú­
mero 30, duplicado, entresuelo, quien dará recibo y 
en cuyas oficinas hallará ei suscritor, ya para las con­
diciones ordinarias, ya para tratar á precio alzado, im­
presos sobro los cualos inscribirá la extensión de las 
propiedades ó partes de las propiedades que deberán 
exploraree; si se trata de municipios, el número de 
sus habitantes, según el último censo publicado, y si 
de fábricas, el número de obreros que ocupen. Todos 
deberán indicar además la provincia y  el partido judi­
cial en que radiquen las tierras que so han de explo­
rar, así como la estación más próxima de ferro-carril; 
y para los puntos situados fuera de las víasférreas, la 
distancia hasta la estación más próxima, y modo de 
locomociou (coches públicos ó particulares, caballe­
rías, etc.)

LÁ SUSCRICION SE TIERRA el 25 dcl Corriente mes 
de Mayo, Despues de esta fecha el abate Richard cla­
sificará las suscricionesy fijará suitinerario, anuncian­
do por medio de los periódicos el dia de su salida de 
Montlieu y á cada suscritor en particular el dia en quo 
acudirá á su cita.

Desde la fecha indicada no admitirá nuevas sus- 
criciones para no faltar á las citas que se le hayan 
dado.

El tercer concierto, bajo la dirección del maestro 
Sr. Bretón, que tendrá lugar hoy domingo 4 de Mayo 
de 187Ü, á las dos en panto do la tarde, es el si­
guiente;

P r iu e k a p a k te .— 1.0 Overtura del Regente, Mer- 
cadante.— 1.° Andante del cuarteto núm. 44 , ejecuta­
do por todos los instrumentistas de cuerda, Haynd,__

Marcha d élas  Antorchas {núm. 3), Meyerbeer.
Segunda PAsre ,— Escenas pintorescas (segunda 

vez); o Marcha-, 2  o A ire  de baile-, ’i . »  Angelus-,
4.U Fiesta bohemia, Massenet.

T e r c e r a  p a rte .— l.o  Faetón, poema sinfónico 
(segunda vez), Saint-Saens,— 2,o a. Célebre minueío 
del quinteto núm. 2 (primera vez), Boccherini; b. M ar­
cha fúnebre para  el. entierro d'une Marionette, Gou- 
Dod.— 3.“ Cagliostro, wals, Strauss.

SECCION RELIGIOSA.

Santo de lioy.— Santa Mónica.
OuUos.— Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 

la iglesia de Jesús Nazareno, donde se celebrará á 
Santa Mónica con misa mayor y  panegírico, y por la 
tarde completas y reseiTa.

Visita de la Córte de Nuestra Señora Je
loa Dolores en los Servítfts, ea  las Arrepentidas ó en 
San Luis.

ÍSPECTÁCU LOS P A R A  HOY-

ESPAS0L.-4 y lr¿.-Ka alte- 
no de b  muarte. 
b Ití -T. impir.—jPAtria!

el s^o de la miLorfee.
APUtiO.—2.—Ta.,.e-' eansierto 

bajoladii-eociontlel maestro 
BreSon.

—tí.—lia a%lsa da Anic«tft.—
lucero del &lbA— Arta- 

rodi ?uencai*rale.
CÍKCu DiíL PitlNOrpE th -  

fUNSU—1 La aliDondila del 
diablo.
—í  imuac.—La mis.
rtia función de la tarda.

E S L A V A  —2.— C on eierto en e l  
aa loa  d e l  c&fé.

— 4 H ;i.—Las H ija s  d e  E ra .
— 9.— T. p a r .—Lag.^U ina c iea ».

— La com a d ia a te  K añna, 
M A R T IN .— 4 112. - L o a  iw rrsa 

de l m onte d e  San  Uftrnai^o. 
—baile.

—8  H i:.— Lo m itm a, firacioa . 
A L H A M U R A .-»  l i ; ¿ , - í .  par.

— L'v hijA d o  M adam a A jiso t. 
CÍR CU  UE PRI.CÜ5.-4 y 8  1 1 2 -  

Q r a o d u  foneion ea  da e jerc i­
c io s  Bcueatrea y  acrobattiOH
B .. la  com pan ia  uue d l r i f e  

í .  I’arisíi.

Imprenta y litogi'a.'ia deLa Qvib» ili>í , Pokis, 12, Madrid.
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vincias- Trimestre 18 rs.-Sem estre, 3 6 ,= A ñ o , 6 8 .= i 'o r  corresponsales: 20, 38 y 7 0 .- t o r a n je r o  y Ultra

6 1 8 . _ W . t r . ,
Trimestre, 20 ra.-=Seme8tre, 3 8 .= A fio , 7 0 ,= P o r  corresponsales: 22, 42 y 74 .=Extranjerü y Ultramar. A  ,

ProTincias' Trimestre, 28 rs.=Sem estre, 4 8 .= A flo , 8 8 .= P o r  corresponsales, 30, 52 y 92 ._lí^ tran jero y Ul

‘ ' • " ¿ = 2  ™  ™ = Í % ' ° L ™ Í S =  p u b l i » 4 . p » M —  1 .  . r o c h t  ,  o . „ s  l . W e .
con los mejores dibujos de L a  Guirnalda, encuadernados con cubierta de lu jo .= L o s  precios serán. 4, 6 y 8

i -  ™  ■ *  »“ «■>. •‘ ■ T ? '* ” / '  “ h T f r S S v t

3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á precios convencionales.

EL OCÉANO.
Ü I ^ Í I I O  F O I j I T I O O  i l x j s t r a j j o .

DIRECCION Y ADMINISTRACION, BARCO, 2  DUPLICADO, MADRID.
Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económicas, así como las referentes á L”! agricul ‘ 

tura, industria y  comercio, y  en una palabra todo aquello que entrañe interés y se roce con el bien y pros­
peridad de la nación española, merecerá preferente atención en las columnas de El  Océano. Para ello con­
tamos con la valiosa cooperacion de los mejores publicistas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á  la parte iluatíada publicará, usando nuevos proeedimientM, variedad de grabados y  litogra­
fías trabajM originales, copias de las mejores producciones y  dibujos de los acontecimientos notables que 
ocuñan en todo oí mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos y  biografías de loe liomfces superiores en política, administración, c ie n o s ,_ literatura y  artes 
deimeatra pátria, y  de las autoridades y funcionarios, lo mismo d e l*  córte que de provincias, paro caya em­
presa cuenta con aristas especiales.

Tal es el Musamiento para hacer de E l  Océano  una de las mejores publieaciones de España, que reúna la 
circunstancia de ser lo  más económica.

P R E C IO S  D E  S Ü S C R IC IO N .
En Machrid, al mes 1,35 pesetas; al aiSo 15.— Provinojas, trimestre 5 pesetas; aSo 20.— Cuba y  Puwto- 

Bico, semestre 3 pesos fuertes; año fi pesos en oro.— Filipin.'w, semestre 4 pwos fuertes; aao 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40. ________  __________ __

LA TISIS,
CU R A D A  RADICALM EN TE P O R  E L  USO DEL

PrecioB : 22 y  40 reales p a q u e te .— Pídanse p ro sp e cto s  A T O C H A , 8 7 , D R O G U E R I A , 
y  ea tod a s  las p i-incipa les farm acias d e  E spafia.

FILODONTA
(L a  etim ologia , de e sta  p a la b ra  es  gr-iega y  s ig n ifica  a v ia n te  d e  los d ien tes  6 d é l a  d e n ta d u r a .)

Esta elíxir, con tan modesto nombre, se d ió á conocer hace poeo más de un mas. Nuestros esfuerzos no 
pueden limitarse simplemente á anunciarle; tienen un fin más elevado, altamenta humanitario. Secundan­
do el gran pensamiento de los célebres Pelaez, Husemanu, Burgel y  Pierre, queremos llevar al eouvBnei 
miento de todas las clases, la necesidad del cuidado de la boca, bajo los diferentes puntos de vista higiénico, 
económico y  social. , ,  ,  ̂ . , - j  t «

El público no es indiferente á nuestros consejos, como lo demuestra la aceptación que na merecido liA  
F ILO D O N TA , á pesar de no ser todavía bien conocidos sus benéficos resultados. Esto nos alienta á prose­
guir nuestra campaña, hasta que logremos hacer una verdadera revolución en las costumbres higiénieiw de
nuestro país. , ,  . . , , , x i, • i

Su autor tiene la modestia de no dar su nombro. Las bondadosa propiedades de nuestro elíx ir son la 
mayor garantía, y  los antiguos y  aereditados establecimientos donde se expende.

Farmacias de iloreno y  Reínoao, AbMsha, 34y Hortaleza, 110; Perfumería de Frera, Cármen. 1. y  Dro­
guería da l ’oriiz, Hortaleza 18. Franco, ti rs. Véanse instrucciones en las etiquetas y  prospectos.

L O S  I S F A L I B L L S  E S P E f J F I O I S

PdFi
C uración  d e  l a  t is is  .p l l m ü s a e  por medio del 

VINO cEEOdOTAUO de la creosoUi pura  <la luiya, ela­
borado en la tíran Farmacia de P. F . Izquierdo, 
Pouw jos, 6. Frasco cinco pesetas. Se curau tudoa los 
de primer grado, la mitad de los tísicos de segundo y 
la tareera parte de los tísicos de tercero, demostra­
do por los doctores üouchard y  Gimbert. N i es so- 
croto, ui es farsa. Es remedio infívlibie y  específico de 
ciencia y  conciencia.

OuRACIUN DS LAS AFECCIOKES DE ESTÓMAGO COn 
las PÍLDOKAS ANTXOASTKitLGiüAS db 1» üran F arm ^  
cia de P. F . Izquierdo, Madrid, Pontajos, 6. Caja seis 
pesetas; se remite por 2B rs. Curan infaliblemente 
el dolor m ^  insoportable del estornino, las malas 
digestiones, acedías y  todos los padecimientos rebel­
des dei estómago.

CCBAeiOS DE LAS CALENTURAS INTpMIIENTES, 
calenturas, tercianas, cuartanas ó  cotidianas, se cu­
ran con las PÍLDORAS fb b k íI'uoo INFALIBLES de Fer­
nandez. Caja para rebeldes 24 rs.. y  para benignas 
12 ra,; se remiten por dos reales más, y  su éxito ee 
conocido en todo e i orbe. Cuando hay estados conges­
tivos, infartaciones y  complicaciones diversas, de­
ben usarse ios granulos de bromidrato de quinina. 
Caja 33 ra.; va p .r  34 rs. Madrid, Pontejos, 6, botica.

CU RAC IO N  DE LOS DEBILITAD OS.
A ceite s  DE u fGADO de  b a c a l a o ; el natural ú 

oscuro, B. rs. libra, 12 rs. boteUa do cuartillo y  me­
d io , y  el desinfectado ó claro 10 rs. botella; o l / « r -  
rugiiioía inmejorable 2ü re. frasco, y  eliudo-fm -fu - 
ginoso 20 rs. Irasco. E l de lija , 16 rs. frasco. Son el 
remedio de la miseria fisiológica, el tónico reconsti­
tuyente y  anti-humoral más generalizado, ünicam ou- 
te, Madrid, Pontejos, tí, botica.

L os EXTENUADOS, CAQi.ÉTicos, debilitados, escro­
fu losos, raquíticos, d e m a cra d o s , niños y  adultos, y  
los  que han padecido ó  padecen herpes en  abundan­
cia , sífilis ó  venereo, quo necesitan destruir m alos 
humores refract-wios á la m ed icación  ordinaria, y  por 
tanto en estado crónico, ó  necesitan trasform acionM  
de BU organism o enferm izo en  sano, ó  reponor pérdi­
das y  fortalecerse, usan, com o i n f a l i b l e ,  e l  J a k a -  
BE DE NOGAL loDADO, preparado con  el E xtracto  da 
las hojas frescas, frasco 16 rs., y  si hay ulceraciones 
co a  senos fistulosos, infaliblsn^nU  con  la in y e c c ió n  
DB NOGAL io d a d o , frasco 20 rs., y  con la roMADA, 
frasco 10 ra,, y s i  hay bultos ó in iartoa , la  pom ada ó  
e l E m p la s to , lU rs. ca ja ; y  s i  liay afecciones ulcero­
sas en la  boca  ó  garganta, e l ü a e ü a e is h o  d b  n o g a í  
losADO, frasco  15! ra. M adrid , l ’ontejos, 6, botica.

CU RAC IO N  D E L A S  HEM ORROIDES.
A ljiokrakabi se curan en 48 horas con el B ál­

samo antiubmoreoidal , frasco 10 rs.: va por 14, y  
8Í88U.?a la Z aezapabeilla  ohivkiisal . irasco de » , 
12 y 20 rs.,B6.(juitaL'» propensión á esta enfermedad. 
Madrid, Pontejos, 6, botica.

NO M.VS CALLOS.
Ca l l o s  d e  lus p ie s , ojos de gallo, juanetes, du- 

raaas, etc ., se extinguen  radicalm ente y  sin  d o lo r  n i  
m olestia con  e l E m plasto  c o n t r a  c a l lo s ,  ca ja  a rea­
les, y  va  por 10 rs. M adrid, P ontejos, « ,  botica.

A m íd o t o  ruso , ó R e c e ta  d e l  ihjctor B a e w in - 
KEL, elaborado en la Gran Farmacia de P . F, Izquior- 
do, Madrid, Pontejos, fí. Preservativo y  curativo de

las enfurmed.%dos más comunes y molestas do la m u- 
ier. Fraauo 5 pesetas. .

Remedio ehcaz contra las afecciones de la matriz, 
rolajadones, llujos. menstruación d ifíc il ó perturba­
da y  dolorosa, historismo, jaqueca, pesadez y  dolor 
de cabeza, empacho gástrico, excitación nerviosa, v i­
cios humorales, inapetencia, crasitud é impureza de 
la sangre, liníantismo, estreñimiento, afecciones de 
la piel, malas digestiones, e r u p c i o n e s ,  irritación da 
la vista, nariz y  boca, irritaciones géaito-urinanas, 
dolores errantes y  ds los rinones. espalda y  pe­
cho, etc. Específico infalible, buscado por las seño­
ras de todo el orbe.

CU RACION D EL RE U M A Y  L A  GOTA.
llEUMA T  gota: su gran específico es hoy el Sa - 

LiciLATO DE SOSA, que en cajas de 30 dosis se dan á 
30 rs., y  se remiten por 32 rs. únicamente. Madrid, 
Pontejos, 6, botica.

CURACION DE LOS M ALES NERVIOSOS.
L os M4T,FK NERVIOSOS, de cualquier clase y  condi­

ción que sean, insomnio, convulsiones, tomblore*, 
baile de San V ito, palpitaciones, epilepsia, asma 
nerviosa, histe.ismo, neuralgias, poluciones noctur­
nas, afecciones dolorosas del corazon y  las génito- 
urinarias dolorosas, dolores nerviosos, reuma, go­
ta, etc., se combaten infaliblemente con el niievo es­
pecífico gragéos de jaosoBROiaiJEo d e  alcan fo b  de 
Vurtz. Caja 20 ra.; ae remite por 22 ra. Madrid, Pon- 
tejos, 6, ijotica.

M EDICACION D EPU R ATIVA .
L os ESFEEJUOS, quo sufren por impurezas ó in­

fección  de VICIOS nuMouALEs e n  l a  s a n g r e , aal 
como por su  crasitud ó irregularidades en la circu­
lación, SB CUBAS con  e l soberano depurativo Ó BXI- 
XIB DE LA SALUD Y DB LA VJDA, COnOcido pOP Z aK - 
y^PAEEiLLA UNIVEKSAL, (¡u9 regulariza la  circu la - 
ciüu, ev itando congestiones y  apoplegías fu lmiTian -  
tos; que destruye los m alos humores que m otivan

Sicazon, erupciones, excoriaciones, dolores, opresion 
o pecho ó  garganta, cargazón de la cabeza, ir r it^  

clon de la vista, irritaciones intestinales, etc.; eli­
minándose el virus por la orina; quo extingue toda 
clase de irritacioues y  loa restos de sífilis, venéreo, 
herpes, etc.; quo extingue la erisipela y  la predispo­
sición de los que la padecen con frecuencia;^ cura 
las inüamaciones de los ojos, boca, garanta, intes­
tinos, uretra, vagina y  el excoso de bilis, etc., por 
lo  que su usóse lia univorsalizado. Fraseos de d, i2 
y  20 rs. Madrid, Pontejos, 6, botica.

B oca , g a e o a n t a  y  n .\k iz : sus afeodonea nlcero- 
aas, excoriaciones, irritaciones; se curan únicamente 
con el G aroaeism o '  d e  n o q al  iodado , frasco 12 
reales, Madrid, Pontajos, 6, botica.

R efresco; es el mejor la esencia concentradísima 
de zarzaparrilla, frasco 4 rs. que depura, atempera y 
hace orinar, desapareciendo así ios ardores de la san­
gre. Madrid, Pontejos, 6, botica.
CU RACION DE LA S AFECCIO N ES R E S P IR .V  

TORIAS, D IG E STIV AS Y  U R IN A R IA S,
E s PERMOS d e  l a s  VIAS RESPIRATORIAS digCS- 

tivan y  urinarias; os curaia infaliblemonts oon la 
EáB.NOiA DB ALQüfTRAN Ó Retimsona de Brea, 
Mr. Pcreira, que os la parte puramente medicinal, j  
y  la teneia de sabor gratísimo en S a caru bo  olec^

BACARii, caja 
rs

. 3
ija   ̂ rs.; fAbAiui-Ao^ S ra.; jambe, 

frasco ü rs,, tres formas inmejoraulos jtara comba­
tir los catarros pulmonares, bronquiaLes y  nasales, 
ios del estómago, intestinos y  vejiga; los co stipados 
agudos ds la frente, del pecho y  los de la garganta; 
tisis, las toses de todas clases en adultos y  niños, to­
da clase de asma, tos ferina. El so4;arv,ro y  las pasíi-  
llo3  ae remiten por 2 rs. más cada caja.

lIayel7iia!í'o¿¿ío, frasco S rs., para gargarismos, 
pulverizaciones, lavatorios, inyecciones, etc., y  tam­
bién para tomarse.

Hay granulos de esencia de alquitrán y 
lactucario, frasco 10 rs.: se remiten por 12 loa que 
calman mucho, sin narcotizar, y  curan pronto todas 
las afecciones dichas.

ü n iw »  depósitos en España y  puntos de elabc^ 
ración; Madr%d, oaiU <k Pm tieps, núm. 6, farm acta  
de r .  F . Izquierdo y  Zaragoza, R ios, hermanos, 
Coso, 33, botica.

Constipados, cataebos, toses, se curan en po­
cas horas, sin  hacer cama, con los Anticatabralb8 
DE Izquierdo, en E lix ir , fraseos de 10 y  20rs.: en 
píldoras, cajas de 10 y 20 rs., que se remitan por 2 
reales máa. N o hay remedio mejor ni más pronto. 
Madrid, Pontejos, fi, botica.

A ^ Í ,t i c o s ;  el gran específico; el espeoífieo infali­
b le contra el asma, es el Antiasmático accesional, 
caja 12 rs.; vap or  14; y  si es intermitonto, se cura 
radicalmente con las píldoras antiasmáticaa, caja 25 
reales; va por 2o ra. Jladrid, Fontojoa, 6, botica. 

CU RACION  DE LOS M ALES SECRETOS
Males secretos; se coran con las PÍLDoaAS de­

purativas ANTIVBNÉREA8, Caja 12 rs.; va por 14; 
destruyen ei virus venéreo y  aitilítico; ios resquicios 
y la sífilis constitucional y los abusos del moreurio, 
con el Jaraíjé de nogal ioaado, fraseo 16 ra.. ó  con 
el íiRob depurativo,ti frascos de 5 y 20 rs., ó con ei 
“Rob extranjero," botellas de 14,24 y44  rs.; las "úl-- 
ceríBir chancrosas con el Tírpico para chancros, tar­
ro 13 ra.; va por Ifi ra.; las erupciones sifilíiioas con 
la Fomada nogal iodado, fraseo 10 rs.: va por 14 
reales; las Blcaurragias con el Antiblvnorrágico » s -  
/alible, en píldoras, caja 24 rs.; va por 2G; ó  con la 
Ini/eccion aatiOlenorrágica ai io<lo, irasco 20 ra.; las 
irritaciones y  los malos efeetos del mercurio as curan 
con la Zarzaparrilla universal, frascos 8. 12 y  20 
reales; y  como atemperante solamente la Esencia 
concentrada de zarzaparrilla, frasco 4 rs. Especialis­
tas médicM evacúan consultas de sífilis y  venéreo 
por 40 rs. Madrid, Pontejos, 6, botica.

M ED ICACION  PURGANTE.

L os EXTRiSiDOS, biliosos, quo padecen obstruc­
ciones, cargazón de caboza, humores fijos en la vis­
ta  ó en cualquiera otrs ó i^ n o , y  los que necesiten 
purgarse por cualquier motivo, tienen como infali­
bles las l ’ddoras salu'ijeras da Fernandez, caja 13 
reídos; se rem itjn por 14; quo purgan sin dolores ni 
moleatiají, derivan y  deatruysi loa humores, incluso 
el herpético, d(Sobstruyeny quitan ei exCroñimiento 
y  abren el apjtito. iíadrid . Pontajos, ti, botica.

CU RACION DE LOS N IÍÍO S ENFERM OS.

L os NIÑOS EMFEIOIOS 88 cursu perfaatameQte de 
los trastornos que causa la dénticion '‘penosa" ó d i -

6'3
ííoil, y  se salvan de los p.;lig¡r08 aun en la agonía 
sin quü muera uno siquiera, saben por expel
rient-ia muchas m idret, usando la dmticina infaUbU 
de Izquierdo; caja 12 rs., que va jw r 14 r8 ,y  para el 
sistema de fr.itacionde las encías^araií ded&iticion 
fraseo rs. y va por 12. Sa^desencanij-.n y  se evitan 
las convulsiones y alferecía y se robustocen como por 
encanto. ISi acompañan toses, y  cniarrog y  cojutipc^oí 
á la dentición, se usa, á la vez que la denticina, el ia - 
rabo do brea concentrailo, frf,sco 8 rs., ó el jarabe 
mshuiona de brea, 8 rs., ó el sacartiro^ do alqudtran 
8 rs., y  va por XO rs., ó  el ju lepe antifrino, fn-isco 14 
reales, si la tos es ferina ó  norvioaa.

Los humores q\XQ arruinan á los n»íXoí despues del 
sarampión y otras erupciones y enfermedades así 
como e l escrofulismo, extenuación, demacración’ de­
bilidad, linfatismo, falta de desarrollo, etc sé laa 
cura iá/aiibiemetUe oon el jara ie  de íwgal 'Iodado 
frasco, 16 rs., y  a© trasforman en aanos, fuertes rO“  
bustos, desarrollados, lim pios de todo v icio  humoral. 
Madrid, Pontejos, O, botica.

CUR-VCION DE L A S  SEÑOR^IS EN FERM AS.

L as seS oras, en aus enfermedades frccnentes, so 
curan el mai de nervios con la Grageas ds bromuro 
d i alcanfor, caja 20 is. y  va  p<w 22 rs.: las relajacio­
nes coii la Biitna cm jortante preferida por todaa 
porque pega bien y  cura sin molestias ni privaciones 
24 rs., va por30rs. Las grietas de los pechos se evi­
tan usando dos meses antea del parto el Linimento 
preservattm, irasco 10 rs.. va por 14 rs. y se curan 
las de los ti pezones" con la  Pmnada eonira gribas, 
frasco a rs .,v a  por 12 rs.; y  s i hay „infartitos" y  
tembien los .rinfMtos" lácteos con la Pomada wjgal 
iodado-, fraseo 10 rs., va  pc« 14 ra.; la jaqueca y  "do­
lores neurálgicos'- se curan con los n gi^ u loa  de bro­
midrato de quinina;*' caja 32 rs., va por 34 re.: el 
extreiiivtÍJiUo se cura con las (¡píldoras salutífe­
ras; caja 12 rs., vapor 14 rs., y  con ellas se purgau 
sin molestias de clase alguna; laa acedías del estó­
mago, inapetencia, dolores de cabeza ó mareos, etcé­
tera, 80 curan con la iíagneiia doble antibiliesa- 
frasco 8 rs .,v a  por 12 rs., y  quita los ascos y  tam­
bién usan las muy nerviosas la Magnesia contributiva 
que purga, y  atempera y calma la excitación nervio­
sa; caja Ifi rs,, va por 20 ra.; loa ¿7 iyo»de las seño­
ras, hijos de la humedad y  de ¡a vida aodentar^ •» 
de afecciones de la matriz, ae curan p eríoc^  ¿ in fa­
liblemente con la Inyeccim  de «orr-it iodado- fraseo 
2b ra., y á  la vez tomando el de ,iogal ted a - 
do-, frasco 16 ra., y  si lo necesitan con hierro, fraseo 
20  rs., y  con estoá JaroJ^  «  curan infaliblemente 
la clm-osis u opihcion , así como con las Pildorcu 
/erruginusa^, c a ji  12rs, va por 14 ra. Madrid. P on - 
tJjos, fi, botica.

CU RACION  DÜ LA S H ERPES.

L os UEüPÉTicos se curan el hcriietismo con I» 
zarzaparrilla universal; los gruesos fríweos de 8, 12 
y  20 ra. y  eou lag píldoras salutíferas, caja 12 rs.» va 
por U , y  con la "pomada aiiti-horpéúica fraseo 8 rs.: 
y  los exiOTuados ó  demacrados con el "jarabe nogal 
lortado, M frasco n  rs., y  la pomada nogal iodado, fras­
co 10 rs., Madrid, Pontejos, h, botica.

A L  P U B L IC O : Q ue la  b o t ic a  d e  F ern an dez  Izq u ierd o  es la  de  m ás despach o p o r  la  i n f a l i b i l i d a d  de sus esp ecíficos , nad ie  l o  p on e  en  duda, a l v er  las 
num erosas rem isiones p o r  correo  y  fen-o-cai-rU, y  la  con tin u a  d em a n d a  que de  M adrid  y  provm cias se  hace , así c o m o  de  U ltram ar y  extran jero. P ot- correo  s ó lo  
se  p u ed en  remitú- lo s  específicos, en  quo se  d ice  e l sobrep recio  de  rem isión ; i o s  dem ás lian de  ir p o r  feiTO-caanl. T o d o s  los  p ed id os  á D . P a b lo  F ern an dez  Izqu ier­
d o ,  M a d iid , P on te jo s , O, botica . Ayuntamiento de Madrid




